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Juninho:
15,8% de
aprovação

O prefeito de Cariacica, Geraldo
Luzia Júnior (PPS), o Juninho,
tem administração aprovada por
15,8% dos entrevistados em
pesquisa realizada pelo Instituto
Futura. Págs. 30 e 31

LONGE DO GABINETE
PREFEITO VAI À PRAÇA

ATENDER À POPULAÇÃO
Divino de São Lourenço tem rotina política diferente

GUSTAVO RIBEIRO
LINHARES

Típica cidadede interiorde
climaamenoehábitos sim-
ples,DivinodeSãoLouren-
çotemumacuriosavidapo-
lítica: ao contrário da dis-
tância quemarca a relação
dos eleitores comos eleitos
em Brasília, o prefeito Mi-
guel Lourenço (PMDB) vai
para omeio da praça ouvir
problemas,atenderapopu-
lação e movimentar sua
agenda de gestor.
Avesso a gabinete, ao

qualgarantequenãovaihá
trêsmeses,Miguelpreferea
praça ao lado da prefeitura
para saber dos problemas
de cada morador. “Gosto
desse contato. Eu vou para
a rua, conto casos e piadas,
mas também ouço a popu-
lação e explico das dificul-
dades da prefeitura”, disse.
Utilizando essa política de
aproximação com a popu-
lação,oprefeitoestánoter-
ceiromandatoesedizautor
demelhorias constantes.
Para o aposentado De-

valcy Henrique Quedevez,
72anos,nãoháoquerecla-
mardaadministração,pois
garante que tem acesso fá-
cil ao prefeito. “Ele sempre
vemaqui, senta na calçada
e a gente conversa. Quan-
do tem algo que quero fa-
lar, peçodiretamente a ele.
Miguel dá essa liberdade
para a gente”, contou.
Segundo o prefeito, não

são poucos os problemas.
Nospróximosmeses,meta-
dedos funcionários dapre-
feituraseráafastadadevido
aoaltovalordafolhadepa-
gamento. “A nossa receita
caiu em 20%. E estamos
apertados com a folha de
R$ 780 mil mensais em

GUSTAVO RIBEIRO

Prefeito Miguel Lourenço admite que conta até “casos e piadas” na praça
GUSTAVO RIBEIRO

Problemas de infraestrutura

afetam o comércio local.

Sérgio Matos trabalha na

área comercial há 10 anos

e diz que houve queda

nas vendas devido às de-

ficiências da cidade.

“Além do preço de café, que caiu bastante
e atrapalhou as vendas, as estradas
malcuidadas e o difícil acesso à cidade
fizeram a gente ter uma queda de 60%”
—
SÉRGIO MATOS, comerciante, 34 anos

uma receita média de pou-
comais de ummilhão”, ex-
plica. Para que omunicípio
não fique prejudicado, um
concursopúblicoseráreali-
zado,masonúmerodecon-
tratados será bemmenor.
O prefeito admite que

cessaráobrascomrecursos
próprios. “Tem área que
não temos como reduzir,
como a Saúde, Educação,
Ação Social e a Agricultu-
ra, que é no nosso carro
chefe hoje”. Para evitar a
dependência de recursos
do governo, tentou-se, em
vão, atrair indústrias.
“Fizemosbastanteesfor-

çoparatrazerempresaspa-
ra a cidade, mas as dificul-
dadesdeacessoaomunicí-
pio àBR262atrapalharam
e já perdemos a vinda de

NO CAPARAÓ

4.688
habitantes
Divino de São Lourenço é

um dos menores colé-

gios eleitorais do Estado.

duasempresas.Agoraesta-
mos recebendo orienta-
ções paramelhorar a logís-
tica”, explicouMiguel.

SAÚDE
O maior problema da

saúdeestánafaltaderecur-
sos financeiros. O proble-
maé tãograve,dizoprefei-
to, que o Pronto-Atendi-
mento corre o risco de fe-
char e já terá o horário re-
duzido. “Em princípio, va-
mos reduzir de 24h para
12h, pois o dinheiro que
chega não dá para o paga-
mento. O valor dos encar-
gosnãovemjunto,eissosai
do nosso bolso”, disse.
Acidadenãoregistrane-

nhum homicídio há cinco
anos.Noentanto, a insegu-
rançadosmoradorescresce
juntoaoaumentodonúme-
ro de furtos e à quantidade
dedrogas.“Anossacidadeé
rota para Rio de Janeiro e
Minas Gerais, e a bandida-
gem se espalhou pela re-
giãodesdeasdesocupações
emfavelasdoRio.Háplan-
tações de maconha na ser-
ra, e a fiscalização não dá
conta”,contaoprefeito.Por
plantão há apenas dois po-
liciaismilitares na cidade.

PERFIL

t Caminhão e táxi
Aposentado como
barbeiro, Miguel Lourenço
entrou na política como
vereador em 1966 e foi
duas vezes vice-prefeito. Já
trabalhou como taxista e
caminhoneiro. Aos 71 anos,
não vislumbra nova
eleição. “Devido à idade e
à pressão da família, não
me candidato novamente”.

t Turismo
Uma das cidades do
Consórcio do Caparaó,
Divino investe no turismo
- a localidade de
Patrimônio da Penha é
conhecida nacionalmente.
“Enxergamos no turismo a
porta de entrada para o
crescimento. Divulgamos
bastante a nossa cidade”,
assinala o prefeito.


